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RESUMO: Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (2014), realizada pelo Ministério da 
Saúde em parceria com o IBGE, estima-se que o Diabetes Mellitus atinge nove milhões de 
brasileiros. A fim de facilitar o diagnóstico no âmbito da pesquisa, surgiu a possibilidade de 
utilizar a saliva como possível indicador para diagnóstico de diabéticos e doenças da 
cavidade oral. O objetivo desse trabalho foi triar indivíduos que frequentam uma instituição 
beneficente em Santana de Parnaíba, no período de dezembro de 2019 a dezembro de 2021, 
para investigar presença de glicose e alterações na cavidade oral. A metodologia foi 
semiquantitativa, em amostras de saliva, realizada por tira reagente. Foram triados 229 
indivíduos (84,3%) com nitrito positivo; 86 (32%) leucócitos; 168 (62,6%) sangue; 141 
(52,6%) proteína e glicose 2 (0,74 %). O exame salivar demonstrou eficiência na detecção 
de elementos indicadores de alterações orais. A partir dos dados, sugere-se como 
metodologia alternativa para triagem de doenças orais. No entanto, essa metodologia não 
apresentou resultados que comprovassem sensibilidade para a detecção de glicose pela 
saliva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cavidade Oral. Exame salivar. Periodontites.  
 

 

RESUMEN: Según la Encuesta Nacional de Salud (2014), realizada por el Ministerio de 
Salud en colaboración con el IBGE, se estima que la Diabetes Mellitus llega a nueve mil 
brasileños. Con el fin de facilitar el diagnóstico en el campo de la investigación, se planteó la 
posibilidad de utilizar la saliva como posible indicador para el diagnóstico de diabéticos y 
enfermedades de la cavidad bucal. El objetivo del trabajo fue identificar individuos que 
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asisten a una institución de beneficencia en Santana de Parnaíba, en el período de diciembre 
de 2019 a diciembre de 2021, para investigar la presencia de glucosa y alteraciones en la 
cavidad bucal. La metodología fue semicuantitativa, en muestras de saliva, realizada 
mediante tira reactiva. Se examinó a 229 individuos (84,3%) con nitrito positivo; 86 (32%) 
leucocitos; 168 (62,6%) sangraron; 141 (52,6%) proteína y glucosa 2 (0,74%). La prueba 
salival demostró eficacia en la detección de elementos indicativos de alteraciones orales. A 
partir de los datos, se sugiere como metodología alternativa para el cribado de enfermidades 
orales. Sin embargo, esta metodología no presentó resultados que confirmaran la 
sensibilidad a la detección de glucosa salival. 
 
PALABRAS CLAVE: Cavidad oral. Examen de saliva. Periodontitis. 
 
 
ABSTRACT: According to the National Health Survey (2014), carried out by the Ministry of 
Health in partnership with the IBGE, it is estimated that Diabetes Mellitus affects nine million 
Brazilians. In order to facilitate the diagnosis within the scope of the research, the possibility 
arose of using saliva as a possible indicator for the diagnosis of diabetics and diseases of the 
oral cavity. The objective of this work was to screen individuals who attend a charity 
institution in Santana de Parnaíba, from December 2019 to December 2021, to investigate 
the presence of glucose and changes in the oral cavity. The methodology was semi-
quantitative, in saliva samples, performed by reagent strip. 229 individuals (84.3%) with 
positive nitrite were screened; 86 (32%) leukocytes; 168 (62.6%) blood; 141 (52.6%) protein 
and glucose 2 (0.74%). The salivary examination demonstrated efficiency in the detection of 
elements indicating oral alterations. Based on the data, it is suggested as an alternative 
methodology for screening for oral diseases. However, this methodology did not present 
results that proved sensitivity for the detection of glucose by saliva. 
 
KEYWORDS: Oral Cavity. Salivary exam. Periodontitis. 
 
 
 
Introdução 
 

A saliva é um fluido secretado pelas glândulas salivares com múltiplas funções orais, 

incluindo limpeza, proteção da boca, efeitos antibacterianos e digestão. Atualmente é vista 

como a inovação de marcadores biológicos, pois esteroides, anticorpos, hormônios e fluídos 

metabólicos estão presentes nela, os quais podem ser medidos de maneira fácil e precisa 

(CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2020). Trata-se, portanto, de um composto 

orgânico facilmente coletado e preservado, sendo assim, sua utilização em exames os torna de 

baixo custo, com alta eficácia, podendo substituir ao longo do tempo o uso de soro e urina no 

diagnóstico e prognóstico de doenças (HORTÊNSIO, 2015; MARSH et al., 2015; BRASIL, 

2017; TAKAHAMA et al., 2008). 

No âmbito da pesquisa, a saliva foi incluída como indicador importante para o 

monitoramento de doenças pré-existentes, e possíveis alterações decorrentes, como Diabetes 
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Mellitus, doenças cardíacas coronárias, periodontites, gengivites, cáries, artrite reumática, 

candidíase e halitose (FERREIRA et al., 2020; MARSH et al., 2015; SALERNO et al., 2011). 

O nitrito é um componente do fluído oral, produzido por bactérias da microbiota da 

boca que contribui para homeostase bucal e que, quando presente em grandes quantidades, é 

sugestivo de alterações orais, como formação de placas bacterianas, cáries, gengivites, tártaro 

e doenças periodontais que contam com retração gengival, formação de abscessos com pus, 

mobilidade dentária e em casos graves perda do elemento dentário (FERREIRA, 2013; 

SEYMOUR et al., 2002). Quando periodontites ou outras doenças orais estão em estágio 

avançado ou se tornam crônicas há a presença de leucócitos, que são células de defesa 

comumente presentes em infecções. No estágio inicial dessas doenças pode não haver 

detecção de leucócitos (BACHTIAR; PUTRI; BACHTIAR, 2019). 

A presença de sangue na saliva não é comum, portanto, quando presente, pode indicar 

alterações orais relacionadas a patologias (THOMAS et al., 2008). No exame salivar por tira 

reagente, o sangue não aparece sozinho, contando com a presença de outros elementos de 

avaliação positivos, sendo o nitrito e os leucócitos os mais comuns entre eles. Quando há 

presença de proteína no exame salivar, indica-se a de falta de higiene bucal e má escovação. 

Assim, a tira reagente não se positiva sozinha, outros elementos se encontram alterados 

simultaneamente (FERREIRA et al., 2020; SPEZZIA, 2019).  

A má higienização bucal influencia diretamente na saúde oral dos indivíduos. Estudos 

recentes, como os realizados pelo Ministério da Saúde e Conselho de Odontologia, 

demonstraram que há uma correlação entre alterações encontradas na saliva e na saúde bucal. 

A partir disso, foi realizada uma pesquisa a fim de identificar, tratar e/ou prevenir 

complicações decorrentes de periodontites, gengivites e doenças subjacentes relacionadas à 

saúde bucal em cuidadores de assistidos de uma instituição beneficente, localizada em 

Santana de Parnaíba – SP (DIAS et al., 2010). 

Segundo o guia prático do cuidador (BRASIL, 2017, p. 7, cap 2), a definição de 

cuidador é “pessoa que tem condições de prestar o cuidado de forma individualizada ao 

outro”, contudo, não existem até o momento políticas bem estabelecidas que ressaltam a 

promoção da saúde para cuidadores. Dessa forma, o que se percebe na prática é a escassez de 

publicações científicas sobre uso da saliva como meio para diagnóstico. Os levantamentos 

apresentados a seguir são de suma importância para subsidiar ações de promoção da saúde 

individual e coletiva dos cuidadores que frequentam a instituição.  
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Metodologia 
 

Trata-se de um estudo transversal que foi desenvolvido no Laboratório de 

Citogenética/Genética da Associação Beneficente Comunidade de Amor Rainha da Paz, 

situada em Santana de Parnaíba - SP, que contribuiu para o projeto de extensão do curso de 

Biomedicina da Universidade Paulista - UNIP (Campus Alphaville) denominado “Projeto de 

Extensão Comunitária: Bases da assistência laboratorial em indivíduos com deficiências 

múltiplas”.  

Os critérios de inclusão no estudo corresponderam à concordância em participar do 

estudo e à capacidade de estabelecer comunicação verbal em ocasião de possível entrevista. 

Após a aprovação pelo Comitê de Ética, nº 20454919.1.0000.5512, ocorrida em dezembro de 

2019, participaram do estudo 268 indivíduos até o presente momento. Foram apresentados 

todos os procedimentos e avaliações necessários para a coleta da saliva e a realização do 

exame, que aconteceu sob supervisão de um docente responsável. 

Os pacientes foram recrutados nas campanhas de saúde Semana da Mulher (março), 

Mutirão da Saúde (maio), Outubro Rosa e Novembro Azul, realizados na Instituição que 

contou com apoio médico de duas profissionais da instituição.  

A metodologia utilizada nesse estudo foi semiquantitativa em amostras de saliva. O 

exame bioquímico realizado seguiu um Procedimento Operacional Padrão (POP) do 

laboratório (FARINHA, 2015).  

O exame salivar foi realizado por tira reagente Labtest - Teste Uriquest 11 Parâmetros 

- 150 Testes, com maior ênfase para os seguintes elementos: glicose, nitrito, leucócitos, 

sangue e proteína. Para estimular a produção de saliva foi utilizado garrote estéril 2,0cm, 

goma de mascar zero açúcar e cera de abelha estéril (LABTEST, 2018). 

 
 
Resultados 
 

Participaram do estudo 268 cuidadores, sendo 242 do sexo feminino e 26 do sexo 

masculino. 

No Gráfico 1 abaixo se apresenta a relação de pacientes atendidos e as alterações 

encontradas na saliva. Notou-se que houve presenças significativas dos elementos avaliados 

pela tira reagente quanto a nitrito, leucócitos, sangue e proteína. Os números encontrados 

foram 229 (84,3%) cuidadores com nitrito positivo, dentre esses 86 (32%) também 

apresentaram leucócitos, 168 (62,6%) apresentaram sangue juntamente com nitrito e 

leucócitos e 141 (52,6%) apresentaram proteína positiva junto com os outros três elementos 
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respectivamente. A presença de glicose na saliva foi observada em apenas 2 (0,74 %) 

cuidadores, sendo que um deles apresentou junto nitrito e leucócitos, enquanto que o outro 

apresentou apenas nitrito.  

 

Gráfico 1 – Resultados do exame salivar dos cuidadores que apresentaram alteração quanto 
a presença de nitrito, leucócito, sangue e proteína na saliva 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa - Elaborado pelas autoras 
 
No Gráfico 2 abaixo está descrita a relação de cuidadores que apresentaram mais de 

um dos elementos avaliados positivos. Estão representados respectivamente quatro elementos 

positivos, sendo mais comumente juntos: leucócito, nitrito, proteína e sangue. O maior índice 

de detecção foi de três elementos positivos simultaneamente: nitrito, leucócito e sangue. Na 

detecção de dois elementos positivos, o maior índice foi para leucócitos e nitrito. Cuidadores 

positivados somente para nitrito foi de 8,9%. 

 
Gráfico 2 – Relação de cuidadores que apresentaram um ou mais elementos positivados pela 

tira reagente 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa - Elaborado pelos autores  
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Discussão 
 

Foi observado na pesquisa que os 268 indivíduos participantes apresentaram alguma 

alteração bucal, representando 100% do total de atendidos. Esse número chamou a atenção 

para alguns pontos que devem ser destacados como: a alta prevalência de nitrito, leucócitos e 

sangue na saliva desses indivíduos que são indicativos de processos inflamatórios e 

infecciosos, os quais estão relacionados a cáries, gengivites, periodontites e outras doenças na 

cavidade bucal (HORTÊNSIO, 2015; ANTUNES et al., 2016). 

O intuito inicial do trabalho foi detectar a presença de glicose na saliva para utilizá-la 

como substrato analítico para triagem de indivíduos diabéticos e/ou com suspeita de diabetes. 

Entretanto, no decorrer do estudo, os resultados obtidos demonstraram que havia uma alta 

prevalência de elementos químicos (nitrito, leucócitos, proteína e sangue) indicadores de 

doenças que podem afetar a cavidade oral, direcionando assim o trabalho para a pesquisa 

desses elementos na saliva (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2010). 

Sabe-se que patologias que afetam o metabolismo podem ter relação direta com a 

saúde bucal, um exemplo é a Diabetes Mellitus, a qual é um fator de risco para periodontites e 

outras doenças bucais, já que leva a uma resposta hiperinflamatória da cavidade oral, podendo 

ocasionar lesões na boca e gengiva que desencadeiam processos infecciosos. Outra patologia 

que tem relação bidirecional à periodontite é a doença cardíaca coronária, em que o distúrbio 

bucal, quando se torna crônico, gera um processo infeccioso exacerbado levando a uma piora 

da doença cardíaca coronária (FERREIRA, 2013; SEYMOUR et al., 2002). 

Após obter esses resultados, fez-se necessário a busca por trabalhos científicos que 

dissertassem sobre o assunto. Porém, foi constatada uma escassez literária sobre o uso da 

saliva como substrato analítico e a sua importância como meio de diagnóstico. 

Ao final da pesquisa, quando foi realizado o levantamento epidemiológico sobre a 

porcentagem de indivíduos que apresentaram alteração, a atenção foi voltada para o porquê de 

uma alta prevalência de casos. Um dos motivos destacados foi a quão escassa é a orientação 

sobre a saúde bucal e seus cuidados (RONCALLI; CÔRTES; PERES, 2012). Resultados 

semelhantes também foram observados por Afonso e Wagner (2013), em que destacam que a 

falta de acesso a informações básicas e cuidados essenciais precários afetam de modo direto a 

vida e saúde desses indivíduos (AFONSO; WAGNER, 2013).  

A detecção precoce de uma doença desempenha um papel fundamental para a 

formulação de um plano correto de tratamento e prognóstico. Sabe-se que essas alterações 

podem acarretar a outras disfunções metabólicas e sistêmicas que tem consequências 
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significativas na qualidade de vida e bem-estar dos indivíduos. Assim, ressalta-se a 

necessidade de uma discussão sobre como doenças relacionadas à cavidade oral são um 

problema de saúde pública e que não é só a falta de higiene que interfere nesse processo, mas 

também a carência nutricional afeta diretamente a saúde desses indivíduos que é agravada em 

decorrência da situação socioeconômica em que se encontram (TEIXEIRA ESSENFELDER 

et al., 2021).  

O exame salivar realizado no presente estudo demonstrou eficiência na detecção de 

alterações orais. Pela facilidade na coleta, realização prática e rápida, baixo custo sugere-se 

como metodologia alternativa para triagem e monitoramento de possíveis alterações que 

doenças bucais possam causar. Os resultados desse trabalho tornaram essa pesquisa uma fonte 

literária importante com informações sobre os achados nos exames salivar e a relação que ele 

tem com as doenças citadas (ZHANG et al., 2016). 

 
 
Considerações finais 
 

O exame salivar realizado no presente estudo demonstrou eficiência na detecção de 

elementos indicadores de alterações orais, a facilidade na coleta, realização rápida bem 

como, o seu baixo custo permitem sugerir como uma metodologia alternativa para triagem e 

monitoramento de possíveis doenças orais. No entanto, essa metodologia não apresentou 

resultados que comprovassem sua sensibilidade para a detecção de glicose pela saliva. 
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